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RESUMO: Seria possível trabalhar com os princípios da Dra. Nise da Silveira numa Arteterapia em 
grupo com não-psicóticos? É a isso que nos propusemos experienciar com o Grupo Arteterapêutico 
Livre Criação. Tendo fundamentado nossa prática a partir do trabalho da psiquiatra, o grupo foi 
formado, porém, com uma clientela diferente e em outro contexto - uma pequena sala de atendimento 
e 25 sessões. À nossa disposição, além de materiais de desenho, pintura e modelagem, materiais para 
mosaico e a expressão vocal. Tendo por objetivo oferecer atendimento arteterapêutico para adultos e o 
intuito de favorecer a emergência de símbolos através da livre criação, tivemos por fundamento 
principal o método de trabalho desenvolvido pela Dra. Nise da Silveira no, então, Centro Psiquiátrico 
Pedro II. Constatando a quase inexistência da prática da livre criação na Arteterapia voltada para não-
psicóticos e em grupo, este trabalho se apresenta como relevante e inovador, uma vez que permite a 
ampliação das possibilidades práticas e teóricas neste campo. A espontaneidade da criação – ou livre 
criação, como denominamos – se configura como um princípio do trabalho da psiquiatra. O que se 
cria, nestas condições, passa a atender as necessidades da própria alma. Para além de uma perspectiva 
meramente comunicativa, as imagens que surgem das profundezas da psique, ricas em símbolos, não 
apenas expressam os conteúdos da vida interna do cliente, mas também despotencializam sua força 
avassaladora, como se podia ver no caso dos psicóticos, e, sobretudo, transformam. Entendemos que a 
Arteterapia, em sua dimensão de arte – portanto, de criação –, deve, essencialmente, possibilitar que a 
imaginação, a atividade criativa da psique humana, se materialize, tome forma, se realize. Nesse sentido, 
a livre criação, ao não restringir a imaginação a uma orientação ou conduta externa, alheia a ela própria, 
permite que a fantasia brote em sua força criadora sob as exigências, unicamente, da própria 
imaginação, aproximando o cliente, sob o ponto de vista terapêutico, de uma experiência que lhe seja 
muito mais significativa, porquanto necessária. Buscamos, assim, favorecer a espontaneidade, ser aquilo 
que se é verdadeiramente, o que quer dizer, em termos psicológicos, mover-se no e a caminho do 
processo de individuação. Praticamente todo o trabalho foi desenvolvido com uma única consigna, 
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“criar livremente”, seguida das adaptações necessárias para se trabalhar com clientes não-psicóticos e 
em grupo. Os materiais disponibilizados foram baseados nas principais oficinas criadas por Nise da 
Silveira, pintura, desenho e modelagem: grafite, lápis de cor, hidrocor, giz de cera, pastel oleoso, pastel 
seco, aquarela, cola, tesoura, guache e argila. Foram ainda incluídos impressos para colagem, materiais 
para mosaico e a expressão vocal, por fazerem parte do processo criativo dos terapeutas. Por se tratar de 
um grupo de livre criação, nos perguntamos inicialmente se iríamos acompanhar o percurso individual 
dos clientes ou se poderia surgir um tema comum ao grupo. Ao longo das sessões, percebemos alguns 
temas comuns, até que a manifestação do arquétipo do Curador Ferido na figura do Orixá Omulu se 
impôs. Esta sincronicidade, passível de se observar em grupos junguianos, nos levou a questionar a 
respeito da existência de um Self Grupal, e elaborar uma proposta para encerramento. Apesar das 
diferenças entre o trabalho desenvolvido pela Dra. Nise da Silveira e o nosso no Grupo Arteterapêutico 
Livre Criação, temos clareza de que simplesmente transpor o método da psiquiatra para outro contexto 
seria uma ação inócua. A busca por estruturar uma prática arterapêutica para não-psicóticos e em grupo 
que se fundamente em seu trabalho é tarefa desafiadora e inacabada, mas que demonstrou ser possível 
de ser realizada e efetiva na capacidade de transformação dos clientes, assim como dos próprios 
arteterapeutas. 
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